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Brasília, sábado, 14 de setembro de,1985 CORRER 

Investir 
: na saúde 

~ar". 	 
governador José Apa- 

recido, demonstrando 
coragem e "feeling", 

acaba de criar, a nível de 
seu gabinete, um Grupo de 
Trabalho de Saúde e De-
senvolvimento Integral, 
que vai traçar as bases de 
um projeto piloto em Braz-
lãndia e Planaltina. Cora-
gem por desafiar, com de-
cisão política, forças pode-
rosas que detêm mercados 
cativos. "Feeling" por per-
ceber, à frente dos demais, 
governantes da Nova Re-
pública, que um País com 
dimensões continentais co-
mo o Brasil deve buscar 
soluções não ortodoxas, 
mais baratas, não dolari-
zadas, para resolver seus 
problemas de saúde. 

O projeto piloto idealiza-
do por José Aparecido não 
pretende interferir direta-
mente a nível de hospitais 
e centros de saúde, mas 
sim diretamente na comu-
nidade, através da educa-
ção, da cultura ( inclusive a 
recuperação da memória 
perdida ), do saneamento, 
do aprendizado de noções 
de higiene, de alimentação 
natural, de terapias natu-
rais, reduzindo assim a 
procura por hospitais, pela 
melhoria da qualidade de 
vida. 
• O projeto prevê a utiliza- 

ção, pelas comunidades de 
Brazlândia e Planaltina, 
inicialmente, de tecnolo-
gias alternativas, e o in-
centivo à autoconstrução 
orientada, agindo sobre a 
comunidade no sentido de 
que ela desperte para re-
solver seus próprios pro-
blemas, com seus próprios 
recursos. Brazlândia e 
Planaltina eram, antes da 
construção de Brasília, co-
munidades que se auto-
sustentavam. A memória 
desses tempos ainda está 
viva, e o projeto idealizado 
por José Aparecido se pro-
põe a revivê-la, introduzin-
do novos dados extraídos 
da chamada cultura alter-
nativa, até hoje marginali-
zada pela falta de visão e 
preconceito de governos 
autoritários. 

A palavra de ordem do 
projeto piloto de saúde e 
desenvolvimento integral, 
nas palavras do governa-
dor, é despertar para a 
constatação de que a ecolo-
gia interna é tão importan-
te quanto a luta pela pre-
servação do meio ambien-
te, e de que se deve investir 
principalmente em saúde, 
não investir apenas na 
doença. E isso se faz com 
prevenção, não agindo so-
bre sintomas. 


